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RESUMO: A autora recupera a tradi ção oral e recon ·tró i a história das 
co 1nunidad es remanescentes de quilon1bo s, a par tir de u1n trabalho junto 
às popu lações do alto rio Tron1bctas , no estado do Pará. 
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Apresentação 

Este artigo apresenta o resu ltado de pesquisa empreendida entre 1989 
e 1993, no âmbito do Progratna de Apoio às Comunidades Remanes-

/ 

centes de Quilombos, da Comissão Pró-Indio de São Paulo, que in-
clui ainda atividades como assessoria, organização de campanhas de 
divulgação e pressão e promoção de eventos (cf. CPI-SP, 1994). 
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O presente trabalho foi concebido com o objetivo de subsidiar a luta 
da Associação das Co1nunidades Remane sce nte s de Quilombos do 
Município de Oriximiná/ ARQMO pela ga rantia e titulaç ão de suas 
terras. Assin1, este artigo procura responder a uma demanda específi­
ca dessa luta , qual seja , a nece ss idad e da ARQMO de demo nstrar a 
origem quilombola das com unidade s negra s habitante s da bacia do rio 
Trombetas, no es tado do Pará. A importância de tal de1nonstraç ão 
re side no fato de a Constituição Federal (no arti go 68 do ADCT ) 
reconhecer aos remane scente s de quilombo s o direito à propriedade 
da s terras por eles ocupada s. 

A produção deste texto insere -se numa das estratégias adotada s pela 
ARQMO e pela CPI-SP na busca da titulação das terra s das comuni­
dade s remane scente s de quilombo s da bacia do rio Trombeta s, que 
prevê o recur so ao Poder Judiciário, por meio de ação a se r imp etrada 
pela Procuradoria Geral da República. 

Ern dezembro de 1989, a Procuradoria Geral da República firmou 
um acordo com a ARQMO no qual se compro1neteu a impetrar ação 
declatória requerendo da União a titulação das terra s ocupada s pela s 
comunidades remane scentes de quilombos do Tro1nbetas. Esse acor ­
do previa ainda que a ARQMO deveria apresentar à Procuradoria 
Geral da República uma sér ie de laudo s periciais destinado s a subsi­
diar a ação . As sim, no início de 1990, a ARQMO con stituiu uma 
equipe técnica para a produção dos laudo s, tendo a CPI -SP sido en­
carregada de auxiliar a associação na coordenação dos estudos, be1n 
como de leva ntar os dados etno-histórico s indicativos da origem qui­
lombola daquela população (cf. Andrade, 1994). 

Um dossiê com os resultados desses levantamento s ( que incluiu este 
artigo) foi entregue à Procuradoria Geral da República em dezembro 
de 1993 e, posteriormente, ao Incra (março de 1994). Ressaltamo s que , 
em função do trabalho de pre ssão e1npreendido pela ARQMO nesses 
últimos cinco anos, conseguiu-se que o Incra desse início ao processo 
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de regularização fundiária das terras ocupadas pela s comunidades re­
mane sce nte s de quilombos da bacia do rio Trombeta s em deze111bro 
de 1993, se1n a necessidade de ação judicial. 

O levanta1nento das terra s da comunidade remane sce nte de qui­
lombo Boa Vista foi conc luído e1n início de 1994. Já no mê s de mar ­
ço de 1994, téc nicos do Incra realizaram os estudos de campo nas 
comunidades remanescentes de quilombos Abuí, Paraná do Abuí, Ta­
pagem, Sagrado Coração e Mãe Cué. Os resultados des se trabalho, 
porém, ainda não foram divulgado s. Na avaliação da ARQMO e da 
CPI-SP, esse levantamento do Incra certa1nente gerará grande polêmica , 
u1na vez que os técnicos responsávei s por tais estudos afirmaram a im­
possibilidade de se reconhecer as áreas utilizada s para coleta, caça e 
pesca- atividades cruciais para a sobrevivência dessa população. 

O desafio que se coloca, neste 1nomento , para as co1nunidades re­
manescentes de quilombos da bacia do rio Trombeta s, portanto, não 
é 1nais a demonstração de sua ascendência quilombola, mas a luta para 
que seja reconhecido e respe itado , no processo de titulação, o seu 
modo específico de explorar as suas terra s (que, como já menciona­
mos, inclu i as atividades de coleta, caça, pesca e agricultura), ou, nas 
palavras dos remanescentes de quilombos, que seja respeitada "a cul­
tura do negro". 

Fina lmen te , co ncluindo esta apresentação, esc lareço que a opção 
pela utilização, neste artigo, do tenno "re1nanescente de quilombo" 
para deno1ninar tais comunidades deu-se em razão de ser este o ter­
mo que vem sendo emprega do pela ARQMO na sua luta política. 

Adema is, acredi to que a orige1n quilombo la configura-se para esta 
popu lação co1no u111 eleme nto co nstitutivo de sua identidade étnica, 
juntamente com fatores co1no critério racial, descendência co1num (que 
aba rca tanto o aspecto da consangüinidade, quanto o da histó ria de 
resistência dos ancestrais quilombolas) e uma cultura comum (que 
destaca u1na 1naneira específica de exp lorar as terra s conquistadas pelos 
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antepassados quilombolas de forma coletiva e sem causar a sua des­
truição). Sem dúvida, esta é uma que stão que mer ece ser aprofundada 
e espe ro , em breve, tratar deste te1na em outro artigo - ma s, co1nece­
mo s pela história. 

Introdução 

A ex istência de quilombos na região da bacia do rio Trombetas e do 
bai xo rio Amazonas, durant e o século XIX , é atestada por inúmero s 
documento s históricos: relato s de viajante s, ofícios e relatório s de 
autoridades. Segundo o historiador Vicente Salle s, tai s quilombo s 
1nerecem referência especial na histo riografia da escravidão do Par á, 
poi s: 

são os qu e apa rece m n1ais freqüe ntemente citados pelos histor iadores 
e cro nistas do passado[ ... ] Deles te1nos idéia 1nais perfeita, conhecimen­
to mais exato, partind o inclusive das infonnações e dos atos oficiais. 
[V ice nte Salles, 1988:23 l ] 

As histó ria s dos quilombo s - ou 1noca1nbos, seg undo a denotnina­
ção regional - estão regi strada s tamb ém na me1nória oral dos rema­
ne sce nte s de tais comunidades, que , até hoje, habitam a reg ião con­
qui stada por seus antepassados. Trata -se de relatos das fugas das fa­
zendas, do s enfrentamentos co111 as expedições punitiva s, enfim , da 
difícil vida do s negro s 1nocambeiro s. Histó rias que vêm sendo tran s­
mitida s de geração para geração. 

A origem dos quilombos do Trombetas 

Os escravos africanos foram trazidos à região do baixo Amazonas para 
servir de 1não-de-obra nas fazendas de cacau e gado, localizada s nas 
proxi1nidade s das cidades de Santaré1n e Óbidos (Tavares Ba stos, 
1937: 199). O culti vo do cacau e a criação de gado , naquela área, ti-
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veram início por volta de 1780 (Cast ro & Acevedo , 1991: 1 O). Tais 
atividades eco nômi cas, já no século XVIII, implicara1n a utili zação da 
mão- de-ob ra do escravo africano. 

A formação dos quilombo s no baixo Amazona s par ece ter se dado 
nas primeiras décadas da expansão do cultivo do caca u. Tanto assim 
que , em 18 12, j á se registra uma expedição punitiva que destroçou os 
mocambo s Inferno e Cipotema, localizados nas cabeceiras do rio Cun1á, 
afluente da margem esquerda do Amazonas (Ba rbo sa Rodrigue s apud 
Vicente Salles , 1988:232). 

O suce sso dessa expe dição, no entanto , não significou o fim dos mo ­
ca mbos naquela região . Assim, explica o historiador AI ípio Goulart: 

Os qui lotnb os, poré m, reprodu ziran1, no que represe ntavam de mate­
ria lização do desespe ro dos escravos, a lenda do Fênix, renasce ndo das 
própria s cinzas. Ass im, foi que, em 182 1, um caraf uz de nome Ataná­
sio, esc ravo da s pertencê ncias do maj or M artinho da Fonseca Seixa s, 
na vanguarda de 1nais quar enta companh eiros, organiza um novo qui­
lomb o. E nquant o isso, os reman esce ntes dos derruíd os Inf erno e Cipo­
tema , que de sde o ataque de Bernardo Marinh o vivia m refugiados nas 
matas, volta m a reunir -se às margen s do rio Tromb etas. Sabedo r deste 
fat o, Atanásio so be o rio e vai j untar -se a eles, instaland o seu reduto 
ao pé de um lago que por essa razã o ficou co nhecido co1no Lago do 

M oca mb o. [Goulart, 1968: 155-6] 

O histo riador Alípio Goulart destaca ainda o proc esso de fortale ­

c imento de tai s comu nid ades: 

Con1 o co rrer do te,n po, o quil ombo <lo Trombetas , loca lizado nas pro­
xim idad es de Óbidos , co nta va com 1nais de duas 1nil aln1as; e, guar­
dadas as devida s pr opor ções tornou-se tão ce leb rado, na Amazônia, 
quanto o de Palmares , no No rdes te. [Go ulart , 1968: 156] 

Entre 1822 e 1823, registra-se outra expedição punitiva co ntr a os 
esc ravos fugido s. Comandada pe lo tene nte Francisco Rodrigue s Vieira , 
a expedição des truiu o qui lombo do Trombeta s e prendeu Ataná sio 
(Go ulart , 1968: 156). Mai s uma vez, porém, a repre ssão não foi sufi-
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ciente para impedir a reprodução dos tnocambo s. Assim, coloca o his­
toriador Vicente Salles: 

Nos anos subse qü entes, os negros aquilombados vivcrain 1nais ou 1nc­
no s paciricatnente, 1nantendo re lações de con1ércio com os n1orad ores 
de Óbidos e dedicado s à lavoura , notadamente a do tabaco , e à co leta 
de drogas. Cre sce u poré1n o 1novitnento de escravos para os mocan1bos , 
inquietando os proprietários. l Vicente Salles, 1988 :233 J 

As relaçõe s entre os quilombola s e a população branca oscilaram , 
portanto, entre a host ilidade - manife stada nas inúmeras expedições 
punitivas - e o intercâ1nbio comercial. A posição dos quilombolas na 
soc iedade da época não foi, dessa forma, apenas marginal. As 1nerca­
dorias por eles produzidas chegaram a ter s ignificativa iinportância 
no comércio local, como destaca Alípio Goulart: 

Na área por eles ocupada, os quilombolas entregavan1-se ao planti o de 
1nandioca, à cultura do tabaco , sendo que este era tido conio o de 
nzelhor qualidade à venda naquelas paragens. Das ofertas da natureza 
co lhiam o caca u, a salsapa rrilha e out ras drogas, con1ercia nd o a pro­
dução às escond idas , no porto de Óbidos , onde con1parccia n1 en1 suas 
próprias ca noas, resguardando-se dos agentes do fisco e dos capitães 
do inato no envolverem-se co 1n o véu da no ite. [Goulart, 1968: 157; 

gr ifo nossoJ 

" As relaçõe s co1nerciais mantidas com os 1noradores de Obidos tam-
bém são destacadas nos relatos dos remanescent es dos quilombos do 
alto Trombetas: 

Porqu e eles los quil o1nbo lasJ baixavan1 , indo lá. A se nh ora sabe, nun1a 
c idade nu1n é tudo os brancos que é rui1n. Traziain seus n1oles de ta­
baco, quil o de farinha e aquelas verduras: 1nacaxeira e j er i1nun1. Me­
tiam naqu eles ca noã o grande. E os outros patrícios tainbé1n. 

Então, e les haixavan1. Q uando chcgavain lá , c1n Ób idos, tarde da 
noite , que custavan1 [a chegar], já iain naquela casa ce rta. Batia1n. O 
branco sa ia , reco lhia e les pro gabinete, fechava be1n. E, quando era de 
manhã , mandava a rapaziada ir lá na canoa bu sca r. Agasal hava tud o: 
far inh a, taba co, tudo . 

- 84 -



R EVISTA DE ANTROPOLOGIA, SÃO PAULO, USP, 1995, v. 38 nº 1. 

Quando e ra de 1nanhã , e le [o bran co] avaliava o se rviço dele [do 
quilon1bola]. E co meçava a pesar o açúcar, o ca fé, o pa ninho pra rou­
pa, 1nunição, anzo l, linha. Arru n1ava tudinh o pra e les. Quando era boca 
da no ite, 1nandava os rapazes de le ir deixar tud o na ca noa deles. Aje i­
tava tudo. Aí, quando era tar de da no ite, eles ab ria. 

Já o branco 1nanda va fritar , ou aje ita r a 1nerenda de les da viagem. 
Arr un1ava tudo. Eles saíain , andavain. Pronta mente, en1barcavam e da­
vatn no pé. Vinhatn en1bor a. Lcvavain pra e les e para os patrícios, que 
ficarain lá espe rando. [Depo imento reco lhid o etn dezembro de I 989] 

Dessa forma, para uma parcela da popula ção branca , os quilombola s 
não represe nta vam perigo, mas antes a fon te de um comércio lucra­
tivo. O co nstante cresc imento das fugas dos escravos, porém , preo­
cupa va os fazendeiros, susc itando reaçõe s. Assim, em 1827, na ten­
tativa de co ntrolar a situação, Santarém, Óbidos e Alenquer mobili ­
za ram mai s de ce1n home ns, enviando dua s expedições ao Trombetas. 
Estas avançaram até o rio Curuá e destruíram os quilombos ali locali­
zados (V ice nte Sa l1es, 1988 :233). 

O movimento de fuga de escravos, porém , prosseguiu. Com are­
vo lução Cabana, em 1835 , acentua-se ainda 111ais tal movi1nento, 
como expl ica Vicente Sa lles: 

Por ocasião da Cabanage 1n, esses neg ros se co loca ran1 ao lado dos 
revoltosos , auxilia ndo-os. A revo lução de 1835 foi extraordina ri amen­
te propícia aos n1ocan1beiros. Os negros, aprovei tand o-se da 1nortc ou 

fuga dos se nh ores, reorganiza ram-se e fund aram acima da décin1a 

q uin ta cac hoeira, denotni nada es ta de Caspac ur a , u1na povoação por 
eles 1nes 1nos denom inada Cidade Maravilha. [Op. cit.: 234; grifo do 

auto r] 

O qui Jombo Marav ilha é o 111ais antigo mocambo mencionado na 
tradição oral do s rema nesce nte s do alto Tro1nbetas. No Maravi]ha, 
residira tn os tatar avós e os bisavós dos velhos que moram, atualmente, 
nas co 111unidades remane sce ntes dessa área. 

Mu itos escravos fug idos chegara111 até o Maravilha guiados por 
Atanásio, que hav ia conseguido fugir novam ente. Os quilombo las orien-
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tavam as fugas até os mocambo s, bem como mantinham uma eficaz 
rede de informaçõe s com os comerciantes de Óbido s e os regatõe s. 
Assim, exp lica Alípio Goulart: 

[ ... ] para mai or ga ranti a do rendoso comércio que co1n os negros 1nan­
tinham , tais merca dores nômades tran srnitiam -lhes preciosas informa­
ções, notadan1ente, e1n torno dos mov imentos de perseg uição aos 1no­
cain bistas, ordenad os pe lo gove rn o. Forain eles, regatões, que, com a 
necessá ria ante cedê ncia, av isaram aos mora dores da "Cidade Maravi­
lha ", j á referida , do ata que que lhes ia se r des fechad o por uma força 
de Santarém, proporcionando-l hes tempo para destruírem a cidade , e 
refugiare 1n-se [ ... ] . [Gou lart, 1968: 157] 

Em 1852, com o anú ncio da expedição punitiva , os quilombolas 
abandonam o Maravilha. Segundo os remane scente s, os negro s subi­
ram o rio , fundando o mocambo do Campixe, rio acima. Ao explorar 
aquela região, em 1899, os viajante s Henry e Otille Coudreau detec ­
taram vestígios da presença dos rnocambeiros na cac hoeira Campixe: 
um forno de mandioca, algumas barraca s, capoeira s e um cajueiro 
(Coudreau apud Ca stro & Acevedo, 1991 :70). 

Conforme ensi na a tradição oral dos remanescente s, o abandono do 
Ca1npixe também ocorreu e111 função do av iso da chegada de força s 
punitivas, resultando na transferência para a região do rio Turuna, afluen­
te da marg em direita do rio Trombeta s ( cf. mapa adiante). O quilombo 
Tu1una , por sua vez, foi abandonado também pela iminência de um ata­
que, conforme é explicado no relato recolhido junto aos remane scentes : 

E quand o Bas ílio [um negro quil ornbola] viu o co mbat e, aí, ele co rreu. 
Correu e "ac huv eran1" a bala ne le. Qu e ele atravessou e foi avisa r os 
homens no Turuna. Ma s ficou o Rmn os [outro quilo 1nbola] e o Mun ­
duruku [os índ ios do povo Munduruku cost umavain ser e1npregados 
nas expedições puniti vas] quando chegou lá, ele não sabia co1no o so l 
saía no Turuna. 

E vieratn . Chega ran1, aí pega ratn o velho Ram os ferrado de arraia. 
"Seu Rain os. 1ne diga u1na co isa, meu prelo. Aonde o so l sai na 

cape la de vocês, na aldeia de vocês? Sai ... da onde sai?" 
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"E le sai detrás da capela ass im , assiin. " 
De lti, ele lo Munduruku] tirou o run10. Diz meu avô que , quando 

o run10 foi sa ir, foi en1 ci n1a da cape la . Mas deixa estar que e les já ti ­
nham ... Quando Ba sílio chegou lá, av isou e fora,n pra roça de noite para 
arrancar 1nand ioca. E ralando e torrando e em pal hando. 

Aí, dando o cálcu lo, rnai ou 1nenos, qu e ele fosse chegar por terra 
lá e quando eles apontaram , saíra,n pro Poanã , o últi,no ponto: o Poanã. 

Saíran1 pra esse Poanã e Locaran1 fogo en1 tudo as casas [do qui lombo 
Turuna l. Toca rain fogo en1 toda s as casas. Só ficou a cape la , que é do 
sant o deles , que e les não quiscra 1n tocar fogo. E chego u no Poanã . 
1 Depoi,ncnto coletado cn1 dezetnbro de 1989] 

As diversas missões punitivas estão regi stradas na bibliografia, 
e1nbora não se possa precisar contra qual mocambo específico cada 
urna delas era dirigida. Assim, consta que, em 1855, foi organizada 
mais u1na expedição contra os quilombos do Trombeta s, ordenada 
pelo presidente Sebastião do Rêgo Barros. Segundo seu relatório, a 
diligência "ainda desta vez não teve o resultado esperado; ficando 
todavia conhecido e devastado o lugar" (Sebast ião do Rêgo Barros 
apud Vicente Sal les, I 988:235) . Ao que tudo indica , essa é a mesma 
expedição referida por Orville Derby. Segundo esse autor, o fracasso 
da empreitada deveu-se a u1n aviso que os quilombola s receberam 
dando conta da aproximação das tropas . Ainda segundo Derby. foi em 
função da aproxi1nação das milícias que os quilombolas transferiram­
se para tuna região 1nais isolada, rio aci1na (Derby, 1898:369). 

Já e1n l 868, tnna nova expedição sai de Santarém com intuito de 
dominar os negro s do Trombeta s (Vicente Salle s, 1988:235 ). Não se 
sabe, entretanto, quais os resultado s obtidos por 1nais esta tentativa 
das autoridades. De ce rto esta, co1no as inve stidas anteriore s, não foi 
capaz de pôr fim ao proble1na das fuga s e ao do s moca1nbo s. Tanto 
assi1n que, etn 31 de outubro de 1870, o cônego Manuel José de Si­
queira Mendes, no exe rcício de presidente interino do Pará, assinou 
a Lei nº 653. autorizando a destruição de todos os 1noca 1nbos ( op. 
cit.:235). Co1n base c1n tal lei , nova s expedições fora1n organizadas. 
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As expedições contra os 1noca1nbos do Trombetas e do Cun1á pros­
segui ram até a abolição da escravidão, decretada em 13 de 1naio de 
1888. A últÍlna de que se te1n notícia ocorreu no verão de 1876 e foi 
dirigida contra um quilo1nbo localizado no rio Curuá, resultando na 
sua destruição (Derby, 1898:369 ). 

A localização dos quilombos 

Os qui)ombolas ocuparam unia extensa região entre o baixo Amazo­
nas (r io Curuá) e a bacia elo Trombetas (rio s Trombetas, Erepecuru e 
Cun1inã). Os escravos fugido s não se concentraram num único local , 
1nas ergueram diferentes comunidades ao longo dos rios mencionados. 
O historiador Vicente Salles interpreta essa escolha como uma estra­
tégia de defesa: 

Na realidade, não havia apenas um n1oca1nbo, nem 1ncsn10 un1a cida­
dela forte1nente guarnecida, c1nbora se fale da Cidade Maravilha, talvez 
a capital desse esta do sui gc ncr is. As aldeias dispersas, cst rateg ican1ente 
loca lizadas , não só dificultavain o acesso das tropas do governo, co 1no 
fac ilitavam o rápid o dcslocmnento da população quil o1nbola. [Vicente 
Salles , 1988:238] 

Os 1nais antigos quilombo s de que se tem notícia, Cipotema e In­
ferno, estavam loca lizados no rio Curuá até a sua destruição por u1na 
força de nülícias, em 1812 (Barbosa Rodrigues apud Salles, 1988:232). 
A fuga em direção ao alto Trombetas, Erepucuru e Cuminã teria ocor­
rido em época posterior co 1no urna tentativa de se encontrar uma re­
gião 1nais afastada e, portanto , mais seg ura. A localização aci 1na das 
cac ho eiras teria cumprido o mes1no objetivo: a proteção dos qui­
lombo s. 

Vale ressaltar que , apesar dos diversos ataques registrados, a região 
do Curuá não chegou a ser definitiva1nente aba ndonada pelos quilom­
bolas. Assim, ainda em 1876, registra-se uma expedição punitiva contra 
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os negros que habitavam aquela área (Derby, 1898:369). Já no início 
do séc ulo XX , a viajante Otille Coudreau , em sua expedição pelo rio 
Curuá, vai encontrar na região a comunidade remane scente de quilom­
bo Pacoval (Coudreau apud Castro & Acevedo , 1991) - que lá se 
encontra até os dia s de hoje. 

A ocupação da região pelo s quilombola s, portanto , não teve per­
curso único. Ao que tudo indica, diferentes grupos de escravos fugi­
dos e1npreenderam rota s própria s na exploração da reg ião. A pene­
tração dos quilombolas em regiõe s mais isoladas foi impulsionada 
pelas expedições punitivas - tanto pelos ataques efetivos , quanto pe­
los avisos da iminente chegada de tropas. 

O percurso dos mocambeiros rumo ao Trombeta s regi strou diferen­
tes movimentos. Como se mencionou anteriormente, em 1821, Ata­
násio e os remanescentes dos quilombos Inferno e Cipotema fundam 
u1na comunidade no Trombetas - que, ao que tudo indica , teria sido 
a primeira a ser instalada neste rio. Este agrupamento, conhecido na 
bibliografia como quilombo do Trombetas, locali zava-se nas proximi-

,; 

dades da cidade de Obidos e chegou a ter uma população de 1nais de 
duas 1nil pessoas até a sua destruição, em 1823 (Vicente Salles, 1988: 
156). As pesquisas antropológicas ainda não permite1n estabelecer, 
com certeza , a conexão entre tal mocambo e as comunidades rema­
nescente s co nhecida s atualmente. Nesse sentido, porérn, não se pode 

,; 

deixar de mencionar a existência, nas proxirnidades de Obidos, de três 
comunidades reman esce ntes de quilombo s: Silêncio do Matá, Cabe­
ceira do Matá e Costa do Matá. 

Na subida pelo rio Trombetas, os escravos fugidos optaram por duas 
principai s rota s : u111a rumo aos rios Cu1ninã e Erepecuru , e outra em 
direção ao alto Trombetas. A chegada na região encac hoeirada do 
Trombetas tem como marco inicial a fundação do quilombo Maravi­
lha, que segundo os historiadores teria ocorrido em 1835 - infonna ­
ção confirmada pelos relato s co letados junto aos remanescentes, que 
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indicam que o estabelecimento deste mocambo coincidiu com o perío­
do da Caba nagem. Já a história do percurso até o Cuminã e o Erepe­
curu é menos con hec ida dos pesquisadores. 

Os quilombos do Cuminã e Erepecuru 

O cientista Orville Derby, que viajou pela região em 1871, afirma que 
"ex iste m, há muito s annos, quilombos ou aldeamentos de escravos 
fugidos no rio Trombetas e seu tribut ário o Cuminá [ ... ]" (Derby, 
1898:369). Diz ainda este pesquisador que a população de tais quilom­
bos devia contar muitas centenas de pessoas (loc. cit.:370). Já Gastão 
Cruls, que explorou a região etn 1928, afirma que os quilombos do 
Cuminã e Erepecuru "eram filiados aos nascidos, em 1840, no Trom­
betas, com os quaes se communicavam por terra" (Cruls, 1930:33). 
Padre Nicolino José Rodrigues de Souza, no relato de sua viagem 
pelos rios Cuminã e Erepecuru realizada em 1876, menciona também 
a existência de quilombos na região (Souza, 1946). 

Em artigo recente, Joaquim L i1na, integrante da comunidade rema­
nescente de quilombo Espírito Santo, relata o processo de ocupação 
daquela região a partir dos dados que ele mesmo co letou junto aos 
re1nanescentes 1nais antigos. Segundo essa pesquisa, a penetração pelo 
Erepecuru foi também gradua l. Antes de alcançar o curso alto do rio, 
os fugitivos enfrentaram várias dificuldades, como a travessia do tre­
cho conhecido como Barracão de Pedra, o que exigiu a abertura de 
uma varação (um camin ho pela inata, desviando do rio). Ao longo do 
tempo, foram sendo constituídos vários aldeamentos, cujos moradore s 
mantinham comun icação e relações de cooperação . 

Conforme indica1n as pesquisas de Lima, no ano de 1821, os escra­
vos fugidos já teriarn alcançado a região do Erepecuru e Cuminã (Lima, 
1992). Ainda segundo esse autor, os negros fugidos das fazendas de 
Santarém constitu íram seu primeiro quilombo na serra de Santa Luzia: 
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Suhindo se1npr c o rio e transpondo vária~ cac hoeiras chega ram ao 
Pcnecura. AI i no Pcnccura deu-se o encontro entre negros e índio~. deci­
dindo os escravos fugidos prosseguir viagcrn pelo igarapé afluente cha-
111ado por eles Santa Lu1,ia, deslocando-se até a~ na~ccntcs. subindo a 
serra. No cun1c da serra eles dcsca1nharain e cn1 terreno 1nais plano fi­
xarain suas moradias, fonnando o quilon1bo Santa Lu1.ia. !Li1na, 1992:6] 

Confonne cx p]ica Li1na, o quilornbo Santa Luzia não foi, poré1n, o 
mais a montante: 

A partir do igarapé Pcnccura, que dava ace~so ao quilon1ho Santa Lu1,ia, 
a fan1Ília do \'Clho Torino f um qui lomhola l resolveu prosseguir viagc,n. 
desconfiados ainda da possi hi I idade de seren1 atacados pelos brancos. 
Essa fmnília de negros rugidos, atravessando outros tantos trechos 

.... <.. 

cncachoeirados. veio a f ornulr depois da cac hoeira do Mel o quilo1nbo 
do Torino. [ ide1n:7] 

Apesar da separação, o quilombo Santa Luzia continuou a operar 
co1no u1n ponto de referência para os que residiatn no Torino: 

Nas ocasiões cn1 que descia1n o rio para trocar produtos c1n Santaré1n. o 
grupo de negros do Torino passava pelo quilmnho Santa Lu1.ia para in for­
tnar-~e sohrc algmn risco de ataque dos hrancos na parte mansa (não enca­
chocirada) do rio. Os negros do quilombo Santa Luzia, através do igan1pé 
do 1nesn10 non1c. 1nantinha1n vigilância sobre as margens do Ercpecuru 
antes da pri1ncira cachoe ira, Pancada. A \ iagcn1 era ou não prosseguida 
pelos negros do Torino en1 runção destas inlúnnaçõcs. 1 idem l 

Os negros fugidos dividiratn- se, assim, en1 diferente s grupos, habitan ­
do co1nunidades espa lhadas por u1na vas ta área. Nes se sentido, Li1na faz 
1nenção ainda à presença de urna farnília de escravos fugitivos no rio 
Acapu, afluente da 1nargem direita do rio Erepecuru (loc. cit.:5 ). 

Por intermédio do padre Nico]ino de Souza e de Gastão Cr u]s, te­
mos notí cia de ou tro 1noca1nbo na região do Erepecuru e Cu1ninã. En1 
sua exped ição realizada en1 1928, o explorador Gastão Cruls encon­
tra o local do antigo "S ítio do Lautherio", localizado en tre o igarapé 
Samaúma e a cachoe ira do Mel: 
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É u1na tapera abando nada, num socalco de barranca à n1argcm direita, 
onde, cn1 outros tcn1pos, morou o n1ocarnbeiro que lhe deu o no1ne. Este 
preto já ahi habitava quando o Padre Nicolino subiu pela primeira vez 
o rio, en1 1876. [Cruls, 1930:61] 

Os dado s leva ntados junto aos re1nanescente s indicam ainda que 
exi stiram na região os moca1nbo s Santo Antônio, Santana e Ifigênia. 
O qui lo1nbo Santo Antôn io con sta do diário de viagem do padre Nico­
lino , be1n co1no o de Santana, que é mencionado no seguinte trecho: 

Dia 1 J, 4ª r. pelas 9 h. do dia continuan1os a nossa porfiada luta contra 
as violentas correntes das aurcas aguas do ameno Cun1iná. No fim do 
prin1eiro cs tirão existe mna capoeira dos Mocambciros denominada 
Sant ' Anna [ ... j. lSo uza, 1946 : 181 

Padr e Nico lino reg istra ta1nbé1n a existência de outro mocambo , de­
no1n inado Livramento: 

De igarapés os 111ais irnportantes são a direita o da terra preta, que passa 
po r traz da ponta, onde tivcran1 os pretos casa e chamaran1 ao lugar 
Liv ra1nc nto [ ... J. fidcn1: l 8] 

Atualmente, os reman escentes de quilomb os do Erepecuru e Cumin ã 
estão es tru turados nas seguint es co munid ades : Pancada , Espírit o San-,, 
to, Jaua ri, Jarauacá, Acapu , Terra Preta, Serrinh a, Ag ua Fria e Boa 
Vis ta do Cun1inã. Essas comunidad es es tão dispersas ao longo da bac ia 
dos rios Ere pecuru e Cuminã , ocupando um a vasta reg ião que se esten­

de po r amb as as rnarge ns desses rios. 

Comunidades remanescentes dos quilombos do alto 
Trombetas 

Co 1no foi dito anterionn ente, a ocup ação do alto Tr ombetas teve como 
1narco a instal ação do quilomb o M arav ilh a, e1n 1835. Este te ria sido 
o rnaior agrupam ento de escra vos fugidos reg istrado na reg ião. Os 
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dados levantados e,n pesquisa de campo junto aos re1nanescentes indi­
catn que, em função das expedições punitivas, os quilombolas foram 
paulatinamente subindo o rio Trombetas, constituindo os quilombos 
Campixe, Turuna e Poanã (cf. mapa supra). Ao exp lorar aquela re­
gião, e111 1899, os viajantes Henry e Otil1e Coudreau detectaram ves­
tígios da presença dos mocambeiros no curso alto do rio Trombetas. 
Na cachoe ira Campixe, os Coudreau encontraram resquícios do mo­
cambo: um forno de mandioca, algu1nas barracas , capoeiras e um 
cajueiro (Coudreau apud Castro & Acevedo, 1991 :70). 

Os dados levantados indicam que este percurso (Maravi lha - Cam ­
pixe - Turuna - Poanã) teria sido o principal no processo de ocupa­
ção do a lto Trombetas . No entanto, não houve apenas um movimen­
to dos quilombolas na penetração daque la região. Várias levas de 
escravos fugidos foram chegando progressivamente àquela área. Ao 
que parece, nem todos eles se dirigiram ao trecho encachoeirado do 
rio. O cientista Orville Derby, que viajou pelo rio Trombetas em 1871, 
fornece as seguintes infonnações sobre a localização dos mocambos: 

Actualmente a popu lação do Trombetas es tá muito espalhada. Até o lago 
de Arapicú ha alguns siti os dispersos de brancos e tapuios , sendo 
aquelles principaln1cnte negoc iantes que comercializam cm castanha s. 
Entre este ponto e as cac hoeiras vivem alguns negros cm diversos pontos 
ao longo do rio até o aldean1ento principal , que está situado a urna dis­
tancia de alguns dias de viagem aci 1na da primeira cachoeira. 1 Derby , 
1898:368] 

Como tal afirmação indica, os quilombolas não se concentraram num 
único aldeamento, ma s constituíram diferentes agrupamentos ao lon­
go do Trombetas, seguindo padrão semelhante ao encontrado nos rios 
Erepecuru e Cuminã. Sua principal comunidade estava locali zada aci­
ma das cachoeiras, mas a área de ocupação dos mocarnbeiros esten­
dia-se rio abaixo. 

Assi1n, e1n 1871, Derby regi stra a existência de quilo1nbolas na 
região entre o lago Arapicu - que os remanescentes acreditam que seja 
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o lago atualmente conhecido por Erepecu, na margem esquerda do rio 
Trombetas - e o trecho encachoeirado do rio. Esse pesquisador en­
controu moca1nbeiros também no lago da Tapagem , situado na mar­
gem direita do Trombeta s, antes das primeiras cachoeira s (Derby , 
I 898:369) . 

Derby menciona ainda a existência do quilombo Conceição, situado 
abaixo da cachoeira Vira-Mundo (a segunda cachoeira do rio Trom­
betas ). Segundo os remanescentes, esta área que Derby denomina Con­
ceição provave]ment e é o quilombo Curuá, que ficava exatamente no 
local descrito por Derby (cf. mapa supra). O que os remane scentes su­
põem é que a denominação Conceição, dada por este autor, teria surgi­
do em função de uma tnoradora do Curuá chamada Conceição Vieira. 
Se gundo Derby , nesse local , os qui]ombolas mantinham uma capela, 
mo strando "com muito orgulho santos feito s do amago do s tronco s 
de pahneira s" (Derby , 1898:370). 

Ao lon go do século XIX, os quilombola s executaram diferente s 
percur sos, subindo e descendo o rio Trombeta s, conforme a persegui­
ção do s branco s . A literatura registra alguns desses movimento s. As­
sim , por exemplo, Derby afinna que: 

O se u prin1e iro sitio ficava u111 pouco ac ima entre as cachoei ras , perto 
da se rra chamada Icami ába. En1 1855 mandar arn-se tropas co ntr a elles, 
n1as os quil omb olas tend o rece bid o aviso da ap proxi1nação des tas , a 
força enco ntrou o quil o1nbo dese rto[ ... ] Este quil ombo foi depo is re1no­
vido par a algun1a di sta nc ia rio acima, 1nas no co rrer de alguns annos, 
co n10 não fora111 mais n1olesta dos, ,nuit os pretos tên1 se mud ado para 
un1 pouco ,nai s rio abaixo , e algun s mes mo descarta ndo-se das prote­
ções das cac hoe iras e es tabe lece ndo-se nas 111arge ns dos lagos abaixo 
dés tas, co 111 o fi1n de obt er 1naior fac ilidad e pa ra o co 1n mercio clan­
des tino, qu e m anten1 co 1n Ób idos , e tal vez tamb c1n para dar aviso em 

caso de perigo. [Dcrby , 189 8 :3691 

Já o viaj ante Coudr ea u reg istra que , por volta . de 1866, os moca m­
beiro s fund aram a co1nunid ade Colônia, localizada à pe que na distân-
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eia da cac hoeira Porteira, que dá início ao trecho encachoeirado do 
rio. Segundo informações coletadas junto aos rernan escentes, Colô­
nia estava situada na 1nargem direita do Trombetas, um pouco aci1na 
do igarapé do Atanásio (cf. 1napa supra). Esse movimento dos 1nocam­
beiros ocorreu em função da pro1nessa de liberdade que lhes fo i feita 
pelo padre Cannel sob a ordem do governo i1nperial que, ao que tudo 
indica, pretendia recrutar alguns deles para a Guerra do Paraguai 
(Coudreau apud Castro & Acevedo, 1991 :4 l ). 

Orville Derby menciona ainda outra dessas movimentações dos mo­
cambeiros. Segundo ele, no verão de 1876, alarmados pela destrui­
ção do quilo1nbo localizado no rio Curuá, em Alenquer, os 1nocam­
beiros do Trombetas retiraram- se temporariamente para uma posição 
mais seg ura "o nde fizeram suas roça s n 'uma restinga de terra, que fica 
entre o Trombetas e rio Faro, que de sag ua na pri1neira cachoeira cha­
mada Porteira, restinga situada de tal modo que d'ella nin guem se 
póde approxiinar se111 atravessar uma cachoeira 1nuito perigosa, que 
dá 1nuito tempo para e lles fugirem" [loc. cit.:369]. 

Com o fim da escravidão, os quilombolas foram progressivamente 
abandonando a difíc il região encachoeirada do rio Trombetas, con­
centrando-se no trecho logo abaixo das prirneiras cachoeiras. As fa­
mílias dos mocambeiros foram executando diferentes rotas no mo­
vimento de descenso. Algumas estabe leceram-se no mocambo deno-
1ninado Curuá, localizado no Trombetas e1n frente à boca do rio Ca­
chorro. Outras seguiram mais abaixo, para a região de Co lônia e de 
cachoe ira Porteira, ocupando progressivamente a região dos lagos 
Tapage1n e Abuí (na marge1n direita), bem co1no a do igarapé Arro­
za l e do lago do Jacaré (na margem esquerda). Assim, os Coudreau 
constatara1n, em 1899, a presença de 1noca1nbeiros no trecho situado 
imediata1nente abaixo das primeira s cachoeiras do Trombetas (Coudreau 
apud Castro & Acevedo, 199 1 :42). 

A presença de qu ilo1nbolas nessa região do Trombetas não era unia 
novidade , sendo registrada , como se viu, desde, pelo 1nenos, 1871. 
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Com a abolição, o que ocorreu foi a inten sificação des sa ocupação. 
Foi esse processo histórico que deu origem às comunidades remane s­
centes de quilombo s Cachoeira Po1teira , Abuí, Paraná do Abuí, Tapa­
ge tn , Sagrado Coração e Mãe Cué. 

As co1nunidades Abuí, Paraná do Abuí, Tapagem, Sagrado Cora­
ção e Mãe Cué const ituetn u1na unidade soc ial , que compartilha atual-
1nente de ter ras co 1nuns, locali zadas entre o lago Azibim e o iga rapé 
Terra Preta (na margem direita do rio Tro1nbeta s) e o igarapé Arro­
za l e o lago Coecer (na mar ge1n esquerda do rio Trombetas) . 

Vale ressa ltar ainda que, no rio Trombetas , existe1n hoje tamb ém 
as comunidades de quilombos: Jamari, Moura , Boa Vista, Bacabal , 
Aracuã do Meio, Aracuã de Baixo e Juquiri. O proce sso histó rico de 
formação dessas comunidades específicas ainda precisa ser melhor 
est udado. Os dados levantado s em pesqui sa de campo indicam que 
tais comunidades compartilham de u1na identidade comum com as do 
alto Tro1nbetas, Erepecuru e Cuminã. Toda s identificam- se como 

,, 
re1nanescentes dos escravos que , fugidos de Obido s e Santaré1n, cons-
tituíram quilo1nbos nesta região. 

Atualmente, os remane sce ntes dos quilon1bos da bacia do rio Trom­
betas e do baixo A1nazonas estão estruturados e1n comunidades rurais 

,, 
localizadas nos 1nunicípio s paraenses de Oriximiná, de Obidos e de 
Alenquer. 

Na região da bacia do rio Tro1nbetas (muni cípio de Oriximiná), os 
rema nesce ntes de quilombos somam cerca de se is 1nil pessoas, que 
vive 111 da agricultura de subsistência, da pesca e da caça, bem co1no 
da co leta e co merc iali zação da castanha-do-pará. Atualmente, essa 
popu lação, organizada na Associação das Co1nunidades Re1nanescen­
tes de Quilo1nbos do Município de Orixi111iná, luta pela titula ção das 

terras co nqui stada s por se us antepa ssados quilombolas. 
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